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Resumo:
O Centro de Convivência Irmã Dulce dos Pobres (CCIDP/OSID) é um dispositivo de
saúde mental fundado em Janeiro de 2014 e é um dos núcleos geridos pelas Obras
Sociais Irmã Dulce (OSID) em parceria  com a Secretaria  de Saúde do Estado da
Bahia (SESAB). O CCIDP realizou em 2023 uma média de 24 mil atendimentos, que
abarcam os atendimentos realizados na unidade e na rua. Este dispositivo, de arte e
cultura, é componente da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) no município de
Salvador-Bahia e fica localizado no bairro Santo Antônio Além do Carmo (Centro
Histórico), atua na atenção e no cuidado às pessoas em sofrimento mental, que estão
em alguma situação de vulnerabilidade social, usuários de substâncias psicoativas,
moradores do bairro e adjacências, prioritariamente, nas regiões de abrangência de
dois Distritos Sanitários: Itapagipe e Centro Histórico. Nestas ações integrativas são
promovidos encontros, onde são abordados assuntos diversos – com a inclusão de
temas do calendário de saúde –, que envolvem todas as oficinas realizadas na unidade
e  com  o  envolvimento  dos  usuários  do  serviço,  através  da  apresentação  das
construções coletivas e individuais, como dança, poesia, música, receitas, mosaicos,
tapetes, dentre outros.

Relato de Experiência:
O Centro de Convivência Irmã Dulce dos Pobres (CCIDP/OSID) é um dispositivo de
saúde mental fundado em Janeiro de 2014 e é um dos núcleos geridos pelas Obras
Sociais Irmã Dulce (OSID) em parceria  com a Secretaria  de Saúde do Estado da
Bahia (SESAB). O CCIDP realizou em 2023 uma média de 24 mil atendimentos, que
abarcam os atendimentos realizados na unidade e na rua. Este dispositivo, de arte e



cultura, é componente da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) no município de
Salvador-Bahia e fica localizado no bairro Santo Antônio Além do Carmo (Centro
Histórico), atua na atenção e no cuidado às pessoas em sofrimento mental, que estão
em alguma situação de vulnerabilidade social, usuários de substâncias psicoativas,
moradores do bairro e adjacências, prioritariamente, nas regiões de abrangência de
dois Distritos Sanitários: Itapagipe e Centro Histórico. O dispositivo, além de realizar
o acolhimento, oferta, através de tecnologias leves, oficinas terapêuticas (algumas na
perspectiva  de  geração  de  renda),  passeios  culturais,  bazares  de  ideias,  ações
conjuntas  com  as  redes  (SUS  e  SUAS),  encaminhamentos,  banho  e  espaços
formativos (dispositivo docente-assistencial). O CCIDP/OSID tem como diretrizes e
princípios éticos para o cuidado: o acolhimento como ato de inclusão; a singularidade
como foco; o cuidado em liberdade e para além do sintoma; utilizando a Redução de
Danos,  como uma estratégia de cuidado possível;  e a valorização da diversidade.
Desta forma, considerando as ofertas do serviço, periodicamente, a unidade realiza
atividades integrativas que visam integrar e reunir todos os usuários da unidade e,
através do trabalho colaborativo, interdisciplinar e horizontal e que envolve todos os
profissionais da unidade. Nestas ações integrativas são promovidos encontros, onde
são abordados assuntos diversos – com a inclusão de temas do calendário de saúde –,
que envolvem todas as oficinas  realizadas na unidade e com o envolvimento dos
usuários do serviço, através da apresentação das construções coletivas e individuais,
como dança, poesia, música, receitas, mosaicos, tapetes, dentre outros. Nas atividades
integrativas, através da utilização dos materiais lúdicos, pedagógicos e artísticos, os
encontros  acontecem  e  tornam-se  momentos  de  partilha,  inclusão,  sociabilidade,
construção de vínculo e de produção de bem-estar. Por fim, estas ações realizadas
pelo CCIDP/OSID fortalecem a desinstitucionalização, o cuidado em liberdade, de
forma territorializada e com diálogo e articulação intersetorial – eixos essenciais da
Reforma Psiquiátrica Brasileira (RPB). Desta forma, o CCIDP/OSID, através da arte
e da cultura, é um espaço para a convivência que promove saúde mental com ações
que viabilizam a inclusão e a diversidade.
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